
FALE COM A Sol e aumento de 
nuvens. Pancadas de 

chuva à tarde. À noite, 
muitas nuvens, mas 

sem chuva.
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A iniciativa traz de volta à educação 
pública municipal um prédio histórico que 
por muitos anos foi sede dessa unidade 

de ensino, marcando gerações de jagua-
riunenses que frequentaram suas salas de 
aula. A reabertura do espaço reformado re-

presenta um importante passo para a edu-
cação da cidade.                    
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A Prefeitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana, 
instalou dois pontos de radar 
fixo na Avenida Prefeito La-

ércio José Gothardo (Avenida 
Marginal), um na entrada de 
Pedreira e outro próximo ao 
SOS Cidadão.                
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A Prefeitura de Holambra está 
com as inscrições abertas para o 
processo seletivo do ProUni Muni-
cipal, programa de bolsas de estu-
dos para alunos de ensino superior 

da cidade. Até 100 estudantes de 
cursos presenciais ou à distância 
do Centro Universitário de Jagua-
riúna (UniFAJ).                      
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THIAGO CARVALHO

Espaço reformado representa um importante passo para a educação da cidade

A unidade acolherá 391 alunos do Ensino Fundamental I

Confira as 
cidades da 
região que estão 
fazendo mutirão 
contra a dengue 
neste sábado, 
08; é importante 
que a população 
faça sua parte 
e receba os 
agentes

Recuperação da 
Dívida Ativa é 
tema de reunião 
entre prefeituras 
da RMC

Julio e Mácio 
completam sete 
anos à frente das 
categorias de 
base ‘menores’ do 
Guarani FC

Prefeitura de Jaguariúna inaugura 
nova Escola Municipal Coronel 
Amâncio Bueno nesta segunda-feira

Mobilidade Urbana 
instala dois radares 
na Av. Marginal

Holambra abre as 
inscrições para o 
ProUni Municipal

O Prefeito de Campinas, 
Dário Saadi, junto com o Se-
cretário de Finanças da cidade, 
Aurílio Caiado, recebeu nesta 
semana, representantes de pre-
feituras de cidades da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) para discutir a Lei Fe-
deral 208/2024, que trata da 
securitização ou venda dos re-
cebíveis da Dívida Ativa.                      
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Quem nunca ouviu a frase, 
“quando o trabalho é sério os 
resultados aparecem”. Pois é 
dessa forma que as categorias 
de base ‘menores’ do Guarani 
Futebol Clube vêm se desta-
cando no interior paulista, por 
meio de uma comissão técnica 
composta por grandes profissio-
nais, tendo como coordenador o 
ex-jogador Renato (Pé Mucho), 
supervisionada pelo diretor e vi-
ce-presidente Gustavo Rosolen, 
vem seguindo à risca esse dita-
do popular e trazendo muitos 
frutos ao bugre.                      
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A velocidade máxima permitida nesses locais é de 50 km/h Estudantes passarão por processo seletivo

THIAGO CARVALHO THIAGO CARVALHO
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Nesta edição destacamos dois even-
tos marcantes que fazem parte da histó-
ria e do presente de Jaguariúna, trazen-
do à tona tanto o valor do resgate de 
raízes quanto o esforço contínuo para 
enfrentar desafios contemporâneos.

O principal destaque da semana 
é a inauguração da Escola Coronel 
Amâncio Bueno. A instituição retor-
na ao seu local de origem, um marco 
para a comunidade, que reverencia o 
legado educacional e cultural deste 
espaço. O prédio, além de oferecer 
uma infraestrutura capaz de atender 

aos alunos, resgata memórias afetivas 
e histórias que são parte integrante 
da formação da cidade. Um tributo à 
educação, à história e à identidade de 
Jaguariúna, que se reflete não apenas 
no ensino, mas também na construção 
de um futuro melhor para todos.

No campo da saúde, a Gazeta Re-
gional traz um panorama sobre o en-
frentamento da dengue, que segue sen-
do uma preocupação crescente em toda 
a região. A cada dia, os números de 
casos aumentam e é fundamental que 
todos se unam em esforços para com-

bater o mosquito transmissor. Ações 
de prevenção estão sendo realizadas, 
mas a participação da comunidade é 
imprescindível. Fique atento às orien-
tações de saúde e contribua para que 
possamos superar mais esse desafio.

Convidamos você a se aprofun-
dar nas reportagens dessa edição e fi-
car bem informado sobre o que está 
acontecendo na nossa cidade e região. 
Desejamos a todos um ótimo fim de 
semana e lembramos que, para estar 
sempre atualizado, você pode contar 
com a Gazeta Regional!

Educação e saúde

Tomaz de Aquino Pires*

Consultando o jornal “A Comarca” 
de Mogi-Mirim de 19/03/1944, nota-se a 
publicação de um artigo escrito pelo cor-
respondente de Jaguari. O artigo tem por 
título “JAGUARITÉ” e o correspondente 
pôs como subtítulo “Notas históricas”. A 
princípio, pelo que sabíamos havia uma 
estação ferroviária inaugurada em 1875, às 
margens do Rio Jaguary. Daí designar-se o 
local como Estação de Jaguary. Os fazen-
deiros, barões, criaram a Companhia Mo-
giana a fim de que o trem de ferro viesse 
buscar o café. Percebendo o progresso, o 
Cel. Amâncio Bueno faz de parte de suas 
terras, Fazenda Florianópolis, um empre-
endimento imobiliário, fundando a “Villa 
Bueno” em 1894. Ambos os títulos: Esta-

ção de Jaguary e Villa Bueno designavam 
este local pertencente a Mogi-Mirim. Com 
seu prestígio político de chefe republicano 
consegue elevar a vila à categoria de Dis-
trito de Paz de Jaguary em 05 de agosto de 
1896. Era presidente da Província de São 
Paulo, Manoel Ferraz de Campos Salles. 
Em 1943, em virtude de existirem outras 
localidades com o nome Jaguari houve ne-
cessidade de alterar o nome. Para tanto foi 
designada uma Comissão Revisora Muni-
cipal que propôs a troca do nome Jaguari 
por Jaguarité. Naquela época era diretor do 
Grupo Escolar o Professor Oscar de Almei-
da, orador, escritor, poeta. Era subprefeito o 
farmacêutico Lauro Navarro. O pároco era 
Nazareno Maggi. O médico era Dr. Deodo-

ro Reis, conhecido como Dr. Baiano. Era li-
terato e orador. O “Diário Oficial do Estado, 
na sua edição de 13 de novembro de 1943, 
publicou o “Quadro Geral da Divisão Terri-
torial do Estado de São Paulo.” Nele deve 
ter sido constatada a homonímia: nomes 
iguais. O correspondente de “A Comarca” 
prossegue em seu artigo declarando que a 
comissão procurou localizar o primitivo 
Jaguary, naquela data de então, Jaguari-
té, como a comissão pretendia. Para tanto 
consultou-se no Departamento do Arqui-
vo do Estado, os maços da população de 
Mogi-Mirim de 1765 a 1850. O Bairro de 
Jaguari, aparece pela primeira vez, no Ca-
derno de Recenseamentos de 1780. Con-
tava o Bairro naquela época com apenas 

8 fógos (sedes residenciais) e 76 mora-
dores, entre chefes de família, suas mu-
lheres, filhos, agregados e escravos. Este 
importante documento denomina todos os 
familiares contados. Em 26/03/1944  “A 
Comarca” noticia: “JAGUARI passará a 
ser JAGUARIÚNA e não JAGUARITÉ”. 
E acrescenta: “De acordo com o projeto 
de Divisão Judiciária e Administrativa do 
Estado, publicado pelo “Diário oficial”, 
de 21 do corrente, o nome assentado para 
substituir o da vila de Jaguari, deste mu-
nicípio (Mogi-Mirim) é Jaguariúna que 
quer dizer “Oncinha preta, negra ou es-
cura e onça do rio negro”. “A Comarca” 
comenta que esse nome é equivalente a 
“Jaguarauna,” que, em Teodoro Sampaio, 

quer dizer “Onça preta, o tigre”. E arrema-
ta: “Assim a antiga Vila Bueno (que seria 
o nome mais indicado, como homenagem 
ao saudoso Amâncio Bueno, incentivador 
de seu progresso), ficará doravante com a 
denominação de Jaguariúna (1º/01/1945). 
Se contarmos os anos noticiados do Velho 
Jaguary, (de 1780) estamos com 236 anos 
de história. O historiador Dr. José Eduar-
do Pimentel de Godoy, Amparo, também 
deixou nesta Casa da Memória, cópias de 
batismo de pessoas de Jaguary, de 1795, 
registrados na Igreja de São José de Mo-
gi-Mirim. Vários Documentos ratificam 
nossas raízes no século XVIII. Acorde, 
cidadão, para sua história: 236 anos! 

TOMAZ DE AQUINO PIRES  

Nosso Jaguary velho de guerra! Jaguarité! Jaguariúna! 

A criatividade é um dos pilares fun-
damentais para o progresso humano, 
seja no campo das artes, das ciências, 
da tecnologia ou dos negócios. No en-
tanto, sua efetivação não depende ape-
nas de talentos individuais, mas também 
de ambientes que favoreçam a troca de 
ideias e a construção coletiva. Nesse 
sentido, a inclusão social emerge como 
um elemento crucial para impulsionar a 
criatividade, uma vez que ela promove 
a diversidade de pensamentos, experiên-
cias e perspectivas.

Da mesma forma, a qualificação da 
mão de obra está intrinsecamente ligada 
à criação de ambientes estruturalmente 
inclusivos, livres de barreiras como os 
preconceitos, em especial o capacitismo. 
Esse fenômeno ocorre porque a criativi-
dade e a inovação são frutos do contato 
entre ideias diversas, que se enriquecem 
mutuamente por meio do diálogo e da es-
cuta ativa.

 A criatividade não surge no vácuo; 
ela é alimentada pelo intercâmbio de 
ideias e pela capacidade de enxergar o 
mundo sob diferentes ângulos. Pesso-
as com histórias de vida, experiências, 
desafios e preferências distintas trazem 
consigo visões únicas que, quando com-
partilhadas, podem gerar soluções ino-
vadoras e insights revolucionários. No 
entanto, para que isso ocorra, é essencial 
que haja um ambiente inclusivo, onde to-
das as vozes sejam ouvidas e valorizadas. 
A diversidade, nesse contexto, não pode 
ser apenas estética ou cosmética; ela pre-
cisa ser substantiva, refletindo diferenças 
reais de pensamento e abordagem.

 Quando indivíduos de diferentes ori-
gens, culturas, habilidades e experiências 
se reúnem, eles têm a oportunidade de 
aprender uns com os outros, questionar 
pressupostos e expandir seus horizontes. 
Esse processo de troca é o que permite 
que novas ideias surjam, pois a criati-
vidade é, em grande parte, o resultado 
da combinação inédita de elementos já 
existentes. Assim, a inclusão social não é 
apenas uma questão de justiça ou equida-
de; é também uma estratégia eficaz para 
fomentar a inovação e o progresso.

 A mera presença de diversidade, no 
entanto, não é suficiente para garantir a 
criatividade. É fundamental que haja uma 
cultura de escuta ativa e alteridade, que 
haja a capacidade de valorizar e concre-
tizar as contribuições. do outro. A arro-
gância de quem fala muito, ouve pouco 
e despreza o pensamento alheio é um 
obstáculo à criatividade, pois ela impõe 
uma homogeneidade de ideias e discur-
sos que sufoca a inovação. Em contrapar-
tida, a humildade de quem está disposto 
a aprender com os outros e a considerar 
perspectivas diferentes é o que permite 
que as ideias se desenvolvam e se trans-
formem.

 A alteridade, portanto, é o combustí-
vel da criatividade. Quando nos abrimos 
para o outro, reconhecendo sua singula-
ridade e valorizando sua contribuição, 
criamos as condições para que novas 
ideias floresçam. Isso significa trabalhar 
para que cada indivíduo seja protagonista 
de sua própria história, e não uma mera 
cópia que repete as mesmas ideias. A 
verdadeira criatividade surge quando as 
diferenças são celebradas e integradas, e 
não quando são ignoradas ou suprimidas.

O mesmo princípio se aplica à quali-
ficação da mão de obra. Em um mundo 
cada vez mais complexo e interconecta-
do, a capacidade de resolver problemas 
de forma criativa e colaborativa é uma 
das habilidades mais valorizadas no mer-
cado de trabalho. Ambientes inclusivos, 
onde as pessoas se sentem seguras para 
expressar suas ideias e contribuir com 
suas experiências, são essenciais para 
o desenvolvimento dessa capacidade. 
Quando os indivíduos têm a oportunida-
de de aprender uns com os outros, eles 
adquirem novas habilidades, ampliam 
seus conhecimentos e se tornam mais 
preparados para enfrentar os desafios do 
mundo contemporâneo.

 Além disso, a inclusão social contri-
bui para a redução de barreiras, como o 
preconceito e o capacitismo. que impe-
dem o pleno desenvolvimento das pes-
soas. Ao criar espaços onde todos são 
valorizados por suas habilidades e poten-
cialidades, e não discriminados por suas 

limitações ou diferenças, promovemos 
uma cultura de respeito e colaboração 
que beneficia a todos. Isso não apenas 
melhora a qualidade de vida das pessoas, 
mas também aumenta a produtividade e a 
eficiência das organizações.

 Em síntese, a criatividade é impul-
sionada pela inclusão social porque ela 
depende do contato entre pensamentos 
diversos e da capacidade de aprender 
com o outro. A diversidade de ideias e 
experiências, aliada à escuta ativa e à al-
teridade, é o que permite que novas so-
luções e abordagens surjam. Da mesma 
forma, a qualificação da mão de obra está 
diretamente ligada à criação de ambien-
tes inclusivos, onde as pessoas podem se 
desenvolver plenamente e contribuir com 
seu potencial.

Investir na inclusão social não é ape-
nas uma questão de justiça; é também 
uma estratégia inteligente para promover 
a inovação, o crescimento econômico e 
o bem-estar coletivo. A verdadeira cria-
tividade nasce da capacidade de ver o 
mundo pelos olhos do outro e de cons-
truir, juntos, um futuro melhor. A cria-
tividade é um dos pilares fundamentais 
para o progresso humano, seja no campo 
das artes, das ciências, da tecnologia ou 
dos negócios. No entanto, sua efetivação 
não depende apenas de talentos indivi-
duais, mas também de ambientes que fa-
voreçam a troca de ideias e a construção 
coletiva. Nesse sentido, a inclusão social 
emerge como um elemento crucial para 
impulsionar a criatividade, uma vez que 
ela promove a diversidade de pensamen-
tos, experiências e perspectivas.

Da mesma forma, a qualificação da 
mão de obra está intrinsecamente ligada 
à criação de ambientes estruturalmente 
inclusivos, livres de barreiras como os 
preconceitos, em especial o capacitismo. 
Esse fenômeno ocorre porque a criativi-
dade e a inovação são frutos do contato 
entre ideias diversas, que se enriquecem 
mutuamente por meio do diálogo e da es-
cuta ativa.

 A criatividade não surge no vácuo; 
ela é alimentada pelo intercâmbio de 
ideias e pela capacidade de enxergar o 

mundo sob diferentes ângulos. Pesso-
as com histórias de vida, experiências, 
desafios e preferências distintas trazem 
consigo visões únicas que, quando com-
partilhadas, podem gerar soluções ino-
vadoras e insights revolucionários. No 
entanto, para que isso ocorra, é essencial 
que haja um ambiente inclusivo, onde to-
das as vozes sejam ouvidas e valorizadas. 
A diversidade, nesse contexto, não pode 
ser apenas estética ou cosmética; ela pre-
cisa ser substantiva, refletindo diferenças 
reais de pensamento e abordagem.

 Quando indivíduos de diferentes ori-
gens, culturas, habilidades e experiências 
se reúnem, eles têm a oportunidade de 
aprender uns com os outros, questionar 
pressupostos e expandir seus horizontes. 
Esse processo de troca é o que permite 
que novas ideias surjam, pois a criati-
vidade é, em grande parte, o resultado 
da combinação inédita de elementos já 
existentes. Assim, a inclusão social não é 
apenas uma questão de justiça ou equida-
de; é também uma estratégia eficaz para 
fomentar a inovação e o progresso.

A mera presença de diversidade, no 
entanto, não é suficiente para garantir a 
criatividade. É fundamental que haja uma 
cultura de escuta ativa e alteridade, que 
haja a capacidade de valorizar e concre-
tizar as contribuições. do outro. A arro-
gância de quem fala muito, ouve pouco e 
despreza o pensamento alheio é um obs-
táculo à criatividade, pois ela impõe uma 
homogeneidade de ideias e discursos que 
sufoca a inovação. Em contrapartida, a hu-
mildade de quem está disposto a aprender 
com os outros e a considerar perspectivas 
diferentes é o que permite que as ideias se 
desenvolvam e se transformem.

A alteridade, portanto, é o combustí-
vel da criatividade. Quando nos abrimos 
para o outro, reconhecendo sua singula-
ridade e valorizando sua contribuição, 
criamos as condições para que novas 
ideias floresçam. Isso significa trabalhar 
para que cada indivíduo seja protagonista 
de sua própria história, e não uma mera 
cópia que repete as mesmas ideias. A 
verdadeira criatividade surge quando as 
diferenças são celebradas e integradas, e 

não quando são ignoradas ou suprimidas.
O mesmo princípio se aplica à quali-

ficação da mão de obra. Em um mundo 
cada vez mais complexo e interconecta-
do, a capacidade de resolver problemas 
de forma criativa e colaborativa é uma 
das habilidades mais valorizadas no mer-
cado de trabalho. Ambientes inclusivos, 
onde as pessoas se sentem seguras para 
expressar suas ideias e contribuir com 
suas experiências, são essenciais para 
o desenvolvimento dessa capacidade. 
Quando os indivíduos têm a oportunida-
de de aprender uns com os outros, eles 
adquirem novas habilidades, ampliam 
seus conhecimentos e se tornam mais 
preparados para enfrentar os desafios do 
mundo contemporâneo.

 Além disso, a inclusão social contri-
bui para a redução de barreiras, como o 
preconceito e o capacitismo. que impe-
dem o pleno desenvolvimento das pes-
soas. Ao criar espaços onde todos são 
valorizados por suas habilidades e poten-
cialidades, e não discriminados por suas 
limitações ou diferenças, promovemos 
uma cultura de respeito e colaboração 
que beneficia a todos. Isso não apenas 
melhora a qualidade de vida das pessoas, 
mas também aumenta a produtividade e a 
eficiência das organizações.

 Em síntese, a criatividade é impul-
sionada pela inclusão social porque ela 
depende do contato entre pensamentos 
diversos e da capacidade de aprender 
com o outro. A diversidade de ideias e 
experiências, aliada à escuta ativa e à al-
teridade, é o que permite que novas so-
luções e abordagens surjam. Da mesma 
forma, a qualificação da mão de obra está 
diretamente ligada à criação de ambien-
tes inclusivos, onde as pessoas podem se 
desenvolver plenamente e contribuir com 
seu potencial.

Investir na inclusão social não é ape-
nas uma questão de justiça; é também 
uma estratégia inteligente para promover 
a inovação, o crescimento econômico e o 
bem-estar coletivo. A verdadeira criativi-
dade nasce da capacidade de ver o mundo 
pelos olhos do outro e de construir, jun-
tos, um futuro melhor.

Criatividade e inclusão social: a conexão entre diversidade e inovaçãoAndré Naves
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Prefeitura de Jaguariúna inaugura 
nova Escola Municipal Coronel 
Amâncio Bueno nesta segunda-feira

THIAGO CARVALHO

Espaço reformado representa um importante passo para a educação da cidade

derna para os alunos e profis-
sionais.

Para viabilizar a mudan-
ça, o Gabinete Municipal foi 
transferido provisoriamente 
para a Fazenda da Barra.

“A reativação do prédio 

escolar reflete um compro-
misso da gestão municipal 
com a valorização da educa-
ção e a preservação da memó-
ria local. A expectativa é que 
a nova Escola Municipal Co-
ronel Amâncio Bueno conti-

nue a ser um importante cen-
tro de formação de cidadãos 
e um local de boas lembran-
ças para as futuras gerações”, 
diz o prefeito de Jaguariúna, 
Davi Neto.

“A reinauguração da Esco-

la Municipal Coronel Amân-
cio Bueno é motivo de grande 
orgulho para toda a comuni-
dade educacional de Jaguari-
úna. Este prédio histórico car-
rega memórias de gerações e, 
com a reforma realizada, está 

preparado para receber nos-
sos alunos com segurança, 
conforto e uma infraestrutura 
moderna, adequada às práti-
cas pedagógicas atuais”, afir-
ma a secretária de Educação, 
Juliana Guidi Amadeu.

A unidade acolherá 391 alunos do Ensino Fundamental I

Autoridades participaram da inauguração da nova estrutura da sede da Subseção

Difícil de acreditar
Nesta semana o presi-
dente do Brasil fez decla-
rações que repercutiram. 
Lula disse “Se produto 
está caro, não compra”, 
sobre alta dos alimentos. 
O petista afirmou que, se 
os brasileiros deixarem 
de adquirir os alimentos 

caros, os supermercados 
vão diminuir os preços. Di-
fícil de acreditar.

Palácio dos Bandeirantes
O Governo do Estado pro-
moveu nesta semana en-
contro com os prefeitos 
no Palácio dos Bandeiran-
tes. Durante o Diálogos 

com Municípios, o gover-
nador Tarcísio de Freitas 
apresentou as propostas 
de sua gestão para 2025, 
ressaltando os projetos de 
regionalização. O gover-
nador ressaltou a impor-
tância de estreitar o diálo-
go e firmar parcerias para 
impulsionar o desenvolvi-

mento regional e o cresci-
mento do estado e citou 
a Desenvolve SP como a 
principal parceira econô-
mica dos municípios para 
essa jornada.

Atendimento  
humanizado
A secretária de Desenvol-

vimento Econômico de Ja-
guariúna, Mariana Brusca-
to, conseguiu a doação de 
300 kits maternidade que 
estão sendo entregues 
para as mães na materni-
dade municipal. A secretá-
ria e o prefeito Davi Neto 
fizeram algumas entregas 
na manhã desta sexta, 07.

Merecido
Nesta semana foi realiza-
da a eleição para a nova 
gestão da Câmara de Es-
portes do CICAP. Cássio 
Rodrigues, conhecido por 
sua trajetória no Esporte 
de Jaguariúna, foi escolhi-
do para a função de Dire-
tor Técnico. Merecido.

 Bastidores do poder

Seleção municipal 
de Jaguariúna para 
o Concurso Miss São 
Paulo Teen e Infantil

DIVULGAÇÃO

Neste domingo, 09, será 
realizada a seleção municipal 
de Jaguariúna para o renoma-
do concurso Miss São Pau-
lo Teen e Infantil. O evento 
acontecerá às 17h na Clíni-
ca Pantheon, situada na Rua 

Ceará, nº 39, no Bairro Dom 
Bosco.

Para participar, cada can-
didata(o) deve estar acompa-
nhado de um responsável. A 
inscrição é simbólica: basta 
levar 1 litro de leite, que será 

destinado pela organização a 
entidades carentes da região.

Podem se inscrever jovens 
de 4 a 25 anos, com a oportu-
nidade de brilhar no concurso 
e contribuir para uma causa 
solidária. Represente sua cidade no maior e mais luxuoso concurso estadual de miss para crianças e adolescentes

A Prefeitura de Jaguariúna 
vai inaugurar nesta segun-
da-feira, 10, às 9h, a Escola 
Municipal Coronel Amâncio 
Bueno, localizada na região 
central da cidade. A iniciati-
va traz de volta à educação 
pública municipal um prédio 
histórico que por muitos anos 
foi sede dessa unidade de en-
sino, marcando gerações de 
jaguariunenses que frequen-
taram suas salas de aula.

A reabertura do espaço 
reformado representa um im-
portante passo para a educa-
ção da cidade. A unidade aco-
lherá 391 alunos do Ensino 
Fundamental I e contará com 
uma equipe de 32 professo-
res, além de monitores, agen-
tes de gestão pública, agentes 
de serviços gerais, diretor, 
vice-diretor e coordenação 
pedagógica.

Localizado no coração 
da cidade, o prédio da Es-
cola Coronel Amâncio Bue-
no abrigava, desde 2009, o 
Paço Municipal e o gabinete 
da Prefeitura de Jaguariúna. 
Com a decisão do atual pre-
feito, Davi Neto, de devolver 
a função original ao espaço, o 
local passou por uma ampla 
reforma, garantindo uma in-
fraestrutura adequada e mo-
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Mobilidade 
Urbana instala 
dois radares na 
Av. Marginal

Ano letivo começa 
com ‘Escola Aberta’

THIAGO CARVALHO

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana, instalou dois pontos 
de radar fixo na Avenida Pre-
feito Laércio José Gothardo 
(Avenida Marginal), um na 
entrada de Pedreira e outro 
próximo ao SOS Cidadão. A 

velocidade máxima permitida 
nesses locais é de 50 km/h.

Segundo a secretaria, os 
dois pontos de radar não re-
presentam aumento de equi-
pamentos de fiscalização, já 
que estão sendo remanejados 
de outros locais. 

O objetivo da adequação, 

ainda de acordo com a secre-
taria, é reforçar a segurança 
viária, coibir o excesso de 
velocidade e evitar aciden-
tes. Atualmente, o município 
possui nove equipamentos 
redutores de velocidade ins-
talados nas principais vias da 
cidade.

O ano letivo na rede mu-
nicipal de ensino começará 
na próxima segunda-feira, 
10, com a tradicional Escola 
Aberta, com recepção a alu-
nos e pais nas escolas.

No Ensino Fundamental, 
a Escola Aberta acontece das 
8h às 12h e das 13h às 17h. Já 
na Educação Infantil, os horá-
rios são das 8h às 12h e das 
13h às 17h.

A partir de terça-feira, 11, 
começam as aulas efetiva-
mente. No Ensino Fundamen-
tal (do 1º ao 9º ano), serão no 
período da manhã, das 7h às 
11h55, e à tarde, das 13h às 

17h55. Na Educação Infantil, 
os horários das aulas serão 
das 7h às 11h (manhã) e das 
13h às 17h (tarde).

As aulas no Centro de 
Educação de Jovens e Adultos 

(CEJA), na escola Professor 
José Roberto Chiavegato (an-
tiga escola Coronel Amâncio 
Bueno), começam na segun-
da-feira, 10, a partir das 19h.

Segundo a Secretaria Mu-

nicipal de Educação, é mui-
to importante que os pais ou 
responsáveis compareçam na 
Escola Aberta para conhecer 
os professores, equipe gestora 
e a rotina escolar.

Radares estão próximos ao Mc Donalds
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Abertas as inscrições 
para o ProUni Municipal

Mutirão 
contra a 
dengue

 Holambra

Agronômica, com turno pre-
sencial, e de Administração, 
Ciências Contábeis, Logística 
e Marketing, à distância, por 
período de um ano, podendo 
serem renovadas a partir de 
novo processo seletivo. Os 
quatro melhores alunos bol-
sistas, mediante média arit-
mética das disciplinas cur-
sadas, terão preferência na 
renovação.

Para participar do pro-
cesso, o estudante deve estar 
matriculado no curso e apre-
sentar duas cópias simples de 
comprovação de residência 
há 3 anos na cidade e histórico 
escolar que comprove forma-
ção no ensino médio em es-
cola pública ou em condição 
de bolsista integral em escola 
particular. Deverá apresentar 
ainda fotografia 3x4, CPF, 

RG, cartão cidadão, carteira 
profissional, comprovante de 
renda familiar, certidão de 
nascimento, título de eleitor e 
preencher questionário socio-
econômico para avaliação dos 
critérios determinados pela 
Lei, como renda familiar, que 
não poderá ser superior a dois 
salários-mínimos por pessoa.

“O ProUni Municipal é 
uma iniciativa que desempe-
nha um papel crucial no de-
senvolvimento social dos ho-
lambrenses, permitindo que 
jovens e adultos que, de ou-
tra forma, não teriam acesso 
à educação superior, possam 
realizar seus sonhos acadêmi-
cos”, disse o prefeito Fernan-
do Capato. “Com a possibili-
dade de estudar, os moradores 
têm a chance de adquirir co-
nhecimentos e habilidades 

que podem abrir portas para 
melhores oportunidades de 
emprego e, consequentemen-
te, mais qualidade de vida.” 
avalia o prefeito Fernando 
Capato.

Para ter direito ao bene-
fício o estudante deve estar 
em dia com o pagamento das 
mensalidades, cumprir com 
desempenho mínimo estipu-
lado pela instituição de ensi-
no e se dispor a cumprir 50 
horas anuais de serviços vo-
luntários junto à faculdade ou 
a Prefeitura.

Mais informações poderão 
ser obtidas junto à secretaria 
da UniFAJ. Toda a documen-
tação necessária para as ins-
crições estará disponível no 
site da Prefeitura a partir do 
dia 4 de fevereiro, em www.
holambra.sp.gov.br.

Confira as cidades da região que estão fazendo mutirão 
contra a dengue neste sábado, 08.

Jaguariúna 
A Secretaria de Saúde de Jaguariúna promove mais um 

mutirão de combate ao mosquito Aedes aegypti neste fim de 
semana. A ação acontece no bairro Nova Jaguariúna, com a 
presença dos agentes de saúde. O mutirão ocorre no sábado 
e domingo, dias 08 e 09, das 8h às 17h.

Artur Nogueira
A Prefeitura de Artur Nogueira, por meio da Vigilância 

em Saúde (VISA), realiza mais um mutirão de combate à 
dengue neste sábado, 08. Nesta etapa da busca ativa, os 
agentes voltarão aos bairros Bom Jardim, Bela Vista 1 e 2, 
Jardim Bela Vista e Parque Residencial Bom Jardim. 

Holambra
Neste sábado, 08, agentes de saúde estarão no Residencial 

Duas Marias para mais uma etapa do mutirão de combate ao 
Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue, chikungunya 
e zika vírus. A ação acontece das 8h ao meio-dia e contará com 
orientações aos moradores, distribuição de materiais informa-
tivos e eliminação de possíveis criadouros do inseto.

Serra Negra
A Prefeitura de Serra Negra está reforçando as medidas 

de orientação e combate à dengue diante do crescimento 
expressivo de casos na região. Entre as principais iniciati-
vas estão as vistorias casa a casa realizadas pelos agentes 
comunitários de saúde e de endemias, a intensificação dos 
serviços de zeladoria em toda a cidade e uma ampla campa-
nha de conscientização para a população. Até o momento o 
município de Serra Negra registrou 21 casos em investiga-
ção e 6 casos confirmados de dengue, até o dia 30 de janeiro.

Campinas
A Secretaria de Saúde de Campinas realiza neste sábado, 

08, o 2º mutirão municipal de 2025 para prevenção e com-
bate à dengue. A ação começa às 8h e sete bairros terão imó-
veis visitados para controle de criadouros do mosquito Ae-
des aegypti, vetor da doença, e orientações sobre cuidados. 

Estudantes 
tem até o 
dia 14 de 
fevereiro para 
se inscrever 
no programa 
e bolsas de 
estudo

Recuperação da Dívida Ativa 
é tema de reunião entre 
prefeituras da RMC

Prefeitura e Governo do Estado 
estão construindo novos 
sanitários no Morro do Cristo

 Campinas  Pedreira

O Prefeito de Campinas, 
Dário Saadi, junto com o Se-
cretário de Finanças da cidade, 
Aurílio Caiado, recebeu nesta 
semana, representantes de pre-
feituras de cidades da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) para discutir a Lei Fe-
deral 208/2024, que trata da 
securitização ou venda dos re-
cebíveis da Dívida Ativa.

Segundo Caiado, a legisla-
ção federal possibilita aos mu-

nicípios receber antecipada-
mente a dívida ativa a partir do 
lançamento de títulos no mer-
cado.  “Fazer essa operação 
com os recebíveis da dívida 
ativa permite ao município an-
tecipar um recebível que viria 
parcelado ao longo dos anos. 
A operação acaba sendo até 
mais vantajosa que um Refis, 
por exemplo, porque a cidade 
não corre o risco de ter uma 
alta inadimplência”, explica.

A lei autorizou os entes 
(prefeituras e governos) a ce-
der de forma onerosa os di-
reitos originados de créditos 
tributários e não tributários 
(securitização dos créditos 
públicos), inscritos ou não 
em dívida ativa, a uma pes-
soa jurídica de direito pri-
vado ou a fundos de inves-
timento credenciados pela 
Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM).

A Prefeitura de Pedrei-
ra, representada por suas 
secretarias municipais de 
Divulgação e Turismo, e de 
Planejamento, e o Governo 
do Estado por meio de sua 
Secretaria de Turismo e Via-
gens, estão desenvolvendo a 
Fase II do projeto de Revita-
lização do Morro do Cristo.

Segundo o prefeito Fábio 
Polidoro, estão sendo cons-

truídos novos sanitários para 
atender o grande número de 
pessoas que visitam diaria-
mente o complexo turístico 
mais importante de Pedreira. 
“Este é mais um convênio 
assinado com o Governo do 
Estado por meio do Muni-
cípio de Interesse Turístico 
(MIT), que inclusive já pro-
porcionou a realização de 
várias obras no local, com 

destaque para a construção 
de lanchonete, mirante, jar-
dim das oliveiras, quadros 
de Maria e os Apóstolos e 
reforma completa do tele-
férico, atualmente o Morro 
do Cristo recebe turistas e a 
população diariamente para 
momentos de confraterni-
zação, além de importantes 
eventos e exposições”, enfa-
tiza o prefeito.

Reunião ocorreu no início desta semana Para a construção destes novos sanitários, com total acessibilidade, serão investidos R$403.446,90

Estudantes passarão por processo seletivo

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Holam-
bra está com as inscrições 
abertas para o processo se-
letivo do ProUni Municipal, 
programa de bolsas de es-
tudos para alunos de ensino 
superior da cidade. Até 100 
estudantes de cursos presen-
ciais ou à distância do Centro 
Universitário de Jaguariúna 
(UniFAJ). O benefício pode 
ser requerido até o dia 14 de 
fevereiro no Centro de Refe-
rência da Assistência Social, 
o CRAS, instalado na Rua 
Solidagos, 99, no bairro Mo-
rada das Flores.

As bolsas parciais serão 
de 70% do valor da mensa-
lidade, sendo 35% de res-
ponsabilidade da Prefeitura 
e 35% da instituição de en-
sino, restando apenas 30% 
aos alunos contemplados. 
Elas serão concedidas para 
as disciplinas de Engenharia 

DIVULGAÇÃO
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Direitos

Trump fez declarações 
sobre a faixa de Gaza, po-
liticamente censuráveis, 
como se fosse despejar os 
palestinos para gerar um 
novo empreendimento na-
quele local, ‘livrando’ Isra-
el dos eternos inimigos.

A versão oficial do gover-
no americano ‘desdiz’ o 
Presidente, mas ele insiste 
nessa verdadeira aberra-
ção como se o Hamas, gru-
po terrorista, ou mesmo o 
povo palestino fosse acei-
tar, sem resistência, essa 

ideia abilolada.
Tanto os Estados Unidos, 
como Israel saem do Con-
selho de Direitos Humanos 
da ONU, talvez por sabe-
rem que ultrapassaram os 
limites, se isso for possí-
vel, estabelecidos por pac-

tos internacionais, para os 
confrontos dessa nature-
za.
A verdade é a seguinte, a 
Paz temporária é um avan-
ço delicado na história da-
quela região e é fácil jogar 
gasolina nas brasas incan-

descentes que estão em-
baixo dos destroços.
Construir resorts na supos-
ta área desocupada e tran-
quila para empreendimen-
tos de lazer, como sugere 
Trump, é uma sugestão in-
sana, e demonstra desco-

nhecimento da história da 
Cisjordânia, de Israel e do 
ódio Iraniano, por trás dos 
grupos de fanáticos que 
fomentam o terror.

E TENHO, DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: mestretannus.blogspot.com – Instagram - @jtannusjr  – 

Spotify – E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA!Resorts na Faixa de Gaza serão empreendimentos explosivos

Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

Quem nos dias atuais já não teve 
contato com algum pedido de ali-
mentos? Algum parente ou amigo 
próximo envolvido? Isso é muito 
comum nas relações socioafetivas 
e até mesmo profissionais. 
Pois bem. A ação de alimentos 
possui um rito especial. A parte 
pode propô-la e se não estiver 
em condições de pagar as custas 
do processo, sem prejuízo do sus-
tento próprio ou de sua família, 
poderá solicitar o benefício da 
justiça gratuita. 
Para poder demonstrar ao juiz o 
seu direito de receber a pensão 
alimentícia, o credor deverá ex-
por suas necessidades, provando, 
também o parentesco ou a obri-
gação de alimentar do devedor, 

indicando seu nome e sobreno-
me, residência ou local de tra-
balho, profissão e naturalidade, 
quanto ganha aproximadamente 
ou os recursos de que dispõe. 
Ao despachar o aludido pedido, 
o juiz fixará desde logo alimentos 
provisórios a serem pagos pelo 
devedor, durante o trâmite da 
ação de alimentos, salvo se o cre-
dor expressamente declarar que 
deles não necessita. Caso o cre-
dor tenha vínculo empregatício, 
o juiz poderá expedir ofício a sua 
empregadora e mandar descon-
tar o percentual concedido, a tí-
tulo de alimentos provisórios, dos 
seus rendimentos líquidos. 
Na ação de alimentos, as partes 
podem produzir as seguintes pro-

vas: documentais, a serem junta-
das na petição inicial e na defesa, 
além das provas a serem produzi-
das em audiência de instrução de-
terminada pelo julgador da ação, 
tais como, oitiva de testemunhas 
e perícia técnica.  
Cumpre ressaltar que o juízo com-
petente será o local onde reside 
o alimentado. Além disso, o valor 
dos alimentos pode ser revisto a 
qualquer tempo, sempre levando 
em consideração o poder do ali-
mentante e a necessidade do ali-
mentado, ou seja, o chamado bi-
nômio possibilidade-necessidade. 
Por fim, necessário esclarecer uma 
peculiaridade da obrigação ali-
mentar: os alimentos oferecidos 
não podem ser compensados por 

qualquer outro débito/crédito.  
Esse é o entendimento do Supe-
rior Tribunal de Justiça: 
AGRAVO INTERNO NO AGRAVO EM 
RECURSO ESPECIAL. DECISÃO DA 
PRESIDÊNCIA. RECONSIDERAÇÃO. 
AGRAVO DE INSTRUMENTO. EXE-
CUÇÃO DE ALIMENTOS. COMPEN-
SAÇÃO. IMPOSSIBILIDADE. AGRAVO 
INTERNO PROVIDO PARA CONHE-
CER DO AGRAVO E NEGAR PROVI-
MENTO AO RECURSO ESPECIAL. 
1. Segundo a orientação jurispru-
dencial desta Corte, em regra, os 
valores pagos a título de alimen-
tos não são suscetíveis de com-
pensação, salvo quando identifi-
cado o enriquecimento sem causa 
do alimentado, o que não se verifi-
cou nas instâncias ordinárias.

2. No caso, o Tribunal de origem 
compreendeu que os pagamen-
tos realizados pelo agravante, 
alheios ao título executivo ju-
dicial, devem ser considerados 
como atos de mera liberalida-
de, sendo inadmissível a com-
pensação. Alterar tal conclusão 
demandaria nova análise do 
substrato fático-probatório dos 
autos, providência inviável em 
recurso especial. 
3. Agravo interno provido para 
conhecer do agravo e negar provi-
mento ao recurso especial. 
(STJ - AgInt no AREsp: 1862013 SP 
2021/0085359-4, Data de Julga-
mento: 17/10/2022, T4 - QUARTA 
TURMA, Data de Publicação: DJe 
21/10/2022)

Direito da família – 
As características da ação de pedido de alimentos 

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

A proibição do uso de celulares nas escolas: 
um avanço ou um retrocesso?

O uso de celulares nas escolas 
tem sido um tema de amplo de-
bate entre educadores, pais e 
alunos. Com a recente promul-
gação da Lei 15.100/2025, que 
proíbe o uso de dispositivos mó-
veis dentro das salas de aula em 
escolas públicas e privadas, sur-
gem questionamentos sobre os 
impactos dessa medida no am-
biente escolar.
A justificativa para a proibição 

está ancorada em argumentos 
pedagógicos e disciplinares. Es-
tudos demonstram que o uso 
excessivo de celulares pode pre-
judicar a concentração dos estu-
dantes, afetando diretamente o 
desempenho acadêmico. Além 
disso, a presença dos dispositi-
vos tem sido associada ao au-
mento de casos de cyberbullying 
e ao desvio de foco durante as 
aulas.

Por outro lado, há quem de-
fenda que a tecnologia, se bem 
utilizada, pode ser uma grande 
aliada no processo de ensino-
-aprendizagem. Muitos profes-
sores adotam metodologias que 
incorporam o uso do celular para 
pesquisas, exercícios interativos 
e acesso a plataformas educa-
cionais. Assim, a proibição total 
pode ser vista como um retroces-
so na modernização do ensino.

A Lei 15.100/2025 estabelece que 
o uso do celular será permitido 
apenas em situações excepcio-
nais, como atividades pedagógi-
cas previamente autorizadas pe-
los professores ou em casos de 
emergência. Essa flexibilidade 
visa equilibrar a necessidade de 
disciplina com a possibilidade de 
uso responsável da tecnologia.
Cabe agora às escolas adapta-
rem suas normas internas para 

garantir o cumprimento da lei, ao 
mesmo tempo em que educam 
os alunos para um uso conscien-
te e responsável dos dispositivos 
móveis. Afinal, a tecnologia faz 
parte da vida cotidiana, e prepa-
rar os estudantes para lidar com 
ela de forma produtiva é um dos 
desafios da educação moderna.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

A cultura é um dos pilares funda-
mentais para o desenvolvimento 
social e econômico de um país. No 
Brasil, a Lei Rouanet, criada em 
1991, tem sido um dos principais 
instrumentos de fomento à cul-
tura, permitindo que empresas 
e cidadãos incentivem projetos 
culturais por meio de incentivos 
fiscais. Além do impacto positivo 
na cena cultural, as empresas que 
utilizam esse mecanismo podem 
obter diversos benefícios estraté-
gicos e institucionais.

Incentivo fiscal: um diferencial 
competitivo
Um dos principais atrativos da 
Lei Rouanet para as empresas é a 
possibilidade de dedução fiscal. 
Os valores investidos em projetos 
culturais podem ser abatidos do 
Imposto de Renda devido, res-
peitando os limites estabelecidos 
pela legislação. Empresas tribu-

tadas pelo regime de lucro real 
podem destinar até 4% do impos-
to para iniciativas culturais apro-
vadas pelo Ministério da Cultura. 
Dessa forma, em vez de apenas 
recolher impostos, as empresas 
direcionam parte desses recursos 
para apoiar projetos que podem 
gerar impactos positivos na so-
ciedade.

Fortalecimento da marca e 
responsabilidade social
O apoio à cultura fortalece a ima-
gem corporativa das empresas, 
criando uma percepção positiva 
junto ao público e ao mercado. 
Associar a marca a projetos cultu-
rais demonstra comprometimen-
to com o desenvolvimento social, 
reforçando valores como inova-
ção, inclusão e sustentabilidade. 
Além disso, essa estratégia con-
tribui para uma maior identifica-
ção da marca com consumidores 

que valorizam ações de responsa-
bilidade social.
Empresas que investem na cultu-
ra também ganham em visibilida-
de, pois os projetos patrocinados 
costumam divulgar os patroci-
nadores em materiais promocio-
nais, mídias sociais e eventos. 
Esse retorno de imagem pode ser 
um diferencial competitivo, espe-
cialmente em mercados onde a 
percepção do público é um fator 
decisivo na escolha de produtos e 
serviços.

Engajamento interno e 
valorização dos colaboradores
O investimento em cultura tam-
bém pode impactar positiva-
mente o ambiente corporativo. 
Empresas que apoiam iniciativas 
culturais frequentemente en-
volvem seus colaboradores em 
ações culturais, promovendo 
atividades como ingressos para 

espetáculos, visitas a exposições 
e participação em oficinas artís-
ticas. Esse tipo de engajamento 
contribui para o bem-estar e a 
satisfação dos funcionários, au-
mentando a motivação e a pro-
dutividade.
Além disso, ao investir em cultu-
ra, as empresas demonstram um 
compromisso com a diversidade 
e a criatividade, elementos es-
senciais para a inovação dentro 
das organizações. Um ambiente 
empresarial que valoriza a arte e 
a cultura tende a ser mais dinâmi-
co e aberto a novas ideias.

Impacto social e 
desenvolvimento econômico
Ao incentivar a cultura, as empre-
sas também contribuem para o 
desenvolvimento econômico do 
país. O setor cultural gera empre-
gos, movimenta a economia e im-
pulsiona o turismo, beneficiando 

diversas cadeias produtivas. A Lei 
Rouanet permite que empresas 
participem desse ciclo de cresci-
mento, tornando-se agentes ati-
vos na valorização do patrimônio 
cultural brasileiro.
A Lei Rouanet não é apenas um 
mecanismo de financiamento à 
cultura, mas também uma ferra-
menta estratégica para empresas 
que desejam aliar seus interesses 
financeiros a impactos positivos 
na sociedade. Com incentivos 
fiscais, fortalecimento da marca, 
engajamento dos colaboradores 
e contribuição para o desenvol-
vimento econômico, o investi-
mento em cultura se mostra uma 
excelente oportunidade para em-
presas que buscam crescimento 
sustentável e relevância no mer-
cado. Apoiar a cultura não é ape-
nas uma vantagem fiscal, mas 
também um compromisso com o 
futuro do país.

Adriana Serran, Perita Imobiliária e Especialista em 
Regularização de Imóveis.

(19) 99184.6967 / e-mail: adriana.serran@
mariaditajaguariuna.com.br

Os benefícios da Lei Rouanet para as empresas: 
incentivo à cultura e vantagem fiscal
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Agronegócio
MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

GRANDES NOMES DO BRASIL NO AGRONEGÓCIO 

O agronegócio é um dos pilares da econo-
mia brasileira, representando uma parcela 
significativa do PIB nacional e sendo res-
ponsável por grande parte das exporta-
ções do país. Ao longo dos anos, diversos 
empreendedores, pesquisadores e empre-
sários se destacaram nesse setor, contri-
buindo para a inovação e o crescimento da 
produção agropecuária no Brasil. Hoje tra-
go alguns dos grandes nomes que marcam 
a história do agronegócio brasileiro. 

Blairo Maggi
Conhecido como “rei da soja”, Blairo Mag-
gi é um dos maiores produtores de soja do 
mundo e uma das figuras mais influentes 
do agronegócio brasileiro. Ex-governador 

de Mato Grosso e ex-ministro da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, Maggi aju-
dou a transformar o estado de Mato Grosso 
em um dos maiores polos agropecuários 
do país. 

Alysson Paolinelli
Alysson Paolinelli é um dos maiores no-
mes da pesquisa e inovação no agronegó-
cio. Como ex-ministro da Agricultura, ele 
foi um dos responsáveis por impulsionar 
a pesquisa na Embrapa (Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária) e fomentar 
a agricultura tropical, tornando o Brasil 
uma referência mundial na produção de 
grãos em regiões antes consideradas im-
produtivas. 

Marcos Jank
Especialista em agronegócio e com forte 
atuação internacional, Marcos Jank é um 
dos principais nomes na defesa dos inte-
resses do setor agropecuário brasileiro. Foi 
presidente da União da Indústria de Cana-
-de-Açúcar (UNICA) e tem papel fundamen-
tal na promoção do Brasil como um grande 
exportador de produtos agrícolas susten-
táveis. 

Roberto Rodrigues
Engenheiro agrônomo e ex-ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues é um dos 
grandes entusiastas do cooperativismo no 
agronegócio. Com atuação tanto no setor 
público quanto no privado, ele desempe-

nhou um papel crucial na modernização 
do setor e na ampliação do comércio inter-
nacional de produtos agrícolas brasileiros. 

São diversos os nomes que fazem ou fi-
zeram papel significativo no crescimento 
do nosso agro. Os avanços do agronegó-
cio brasileiro são resultado do trabalho e 
da visão estratégica de diversos líderes e 
empreendedores. Combinando inovação, 
gestão eficiente e sustentabilidade, essas 
figuras têm sido fundamentais para colo-
car o Brasil no centro do mercado global 
de produção e exportação de alimentos. 
O setor continua a evoluir, e novos nomes 
certamente surgiram para dar continuida-
de a esse legado de sucesso. 

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça), Advogado e Presidente da Comissão de Agronegócios e Assuntos Agrários da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, foi docente universitária por 10 anos em 

Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Dicas By Giuliana Murer

Wedding Day 
Nossos lindos noivos dessa semana são de Jaguariúna e escolheram o Cerimonial Murer Assessoria 
para o seu lindo dia e o Espaço Canoa Buffet, em Pedreira, para esse momento tão especial na vida 
do casal, familiares e amigos que estiveram presentes. Uma cerimônia lindíssima realizada pelo Frei 
Rodrigo de Campinas que os abençoou.
Parabéns, casal!

DIVULGAÇÃO

Festa ao embalo da Banda Pocket Samba Com Giuliana, a organizadora do evento
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Julio e Mácio completam sete anos 
à frente das categorias de base 
‘menores’ do Guarani FC 

Após enfrentar Extrema FC, Aster Brasil e Votoraty, Guarani 
FC recebe o C.A. Guaçuano em Morungaba neste sábado

Esportes
Prof. Julio do Vadu

Quem nunca ouviu a fra-
se, “quando o trabalho é sé-
rio os resultados aparecem”. 
Pois é dessa forma que as 
categorias de base ‘menores’ 
do Guarani Futebol Clube 
vêm se destacando no interior 
paulista, por meio de uma co-
missão técnica composta por 
grandes profissionais, tendo 
como coordenador o ex-jo-
gador Renato (Pé Mucho), 
supervisionada pelo diretor e 
vice-presidente Gustavo Ro-
solen, vem seguindo à risca 
esse ditado popular e trazen-
do muitos frutos ao bugre. 

Atualmente a base/Morun-
gaba conta com 160 garotos 
de 9 a 14 anos (sub 9, 10, 11, 
12, 13 e 14) que representam o 
bugre em competições regio-
nais, estaduais e interestaduais 
como o campeonato paulista, 
o Interior Cup, o União Cup, 
Brazil Cup entre outras e re-
alizam seus treinamentos no 

estádio Leonardo Frare em 
Morungaba e também na ci-
dade de Pedreira através de 
uma parceria com secretaria 
de esportes da cidade.

	 Durante este período 
de sete anos em Morungaba 
mais de 1.000 de jovens fi-
zeram parte da base e muitos 
foram revelados e defendem 
as cores do bugre nas cate-
gorias sub 15, sub 17, sub 
20, sendo que vários deles já 
estão com contrato assinado 
e estão como atletas profis-
sionais. Devido a rotativida-
de de atletas e a qualidade 
dos mesmos, vários garotos 
foram negociados através de 
parcerias entre clubes como 
Palmeiras, Santos, São Paulo, 
Corinthians, Flamengo RJ, 
Botafogo RJ, Red Bull Bra-
gantino, Inter – RS e FC do 
Porto de Portugal.

É importante relembrar 
que o chamado “Projeto base 

Morungaba” como é carinho-
samente chamado tem total 
apoio da diretoria alviverde, 
idealizado pelos Professores 
Julio do Vadu e Marcio Gio-
vanélli foi apresentado à dire-
toria no dia 10 de fevereiro de 
2018, na oportunidade esta-
vam presentes vários apoiado-
res, entre eles o ex-jogadores e 
ídolos do Guarani FC, Renato 
e João Paulo, os diretores Gus-
tavo Rosolen, Neto Nazário, 
Nelson da Silva e o membro 
do conselho deliberativo da 
época Dr Paulo Sabione, mais 
conhecido como Periquito.

 A proposta tinha como 
objetivo selecionar e preparar 
atletas para disputar o campe-
onato paulista sub 11 e sub 13 
daquele ano, porém devido a 
belíssima campanha realizada 
no primeiro ano de trabalho a 
coordenação decidiu criar as 
categorias sub 12 e sub 14 
no ano seguinte (2019) para 

não perder seus atletas, já em 
2019, pós pandemia, foram 
criadas as categorias sub 9 e 
sub 10. Desde então, os re-
sultados foram surpreenden-
tes, com belíssimas campa-
nhas no campeonato paulista 
de base e também inúmeras 
conquistas em campeonatos 
regionais de alto nível técni-
co, atingindo a marca de 45 
títulos conquistados em de-
zembro de 2024. Importan-
te registrar que durante esse 
período, a base bugrina em 
Morungaba contou muitos 
apoiadores e sem eles, nada 
disso teria acontecido, porém 
a melhor maneira de retribuir 
essa confiança e realizar um 
trabalho exemplar dentro e 
fora dos gramados.

Nossos patrocinadores: 
GM7, Ludi Sports, Ho-

tel Duas Marias, Éco Fluid, 
D’planta, Colégio Pense / 

Os atletas que compõem 
as categorias de base do 
Guarani FC veem seguindo 
à risca o planejando prepara-
do para o primeiro bimestre 
de 2025 visando o início do 
7º Interior Cup e novamente 
estiveram em campo de for-
ma amistosa no último final 
de semana, desta vez, con-
tra as equipes do Votoraty 
( Votorantim ) que também 

irão disputar o campeonato 
paulista de base este ano e 
na oportunidade foram rea-
lizados quatro jogos, sendo 
eles, pelas categorias sub 11, 
12, 13 e 14 e o Guarani FC 
conquistou quatro vitórias. 	
Neste sábado os pequenos 
guerreiros bugrinos voltam 
a campo onde irão receber 
as equipes do C A Guaçua-
no em Morungaba a partir 

das 08h no estádio Leonardo 
Frare. 

Importante registrar que 
entre os meses de janeiro e 
fevereiro, além das ativida-
des físicas será realizado uma 
série de oito jogos amistosos 
e a partir do dia 8 de março 
terá início a sétima edição do 
Interior Cup, o qual, contará 
com mais de 20 agremiações 
do estado de São Paulo, cin-

co categorias e mais de 2.300 
atletas de 10 a 14 anos que 
estarão jogando até o dia 28 
de junho, data das finais da 
competição.

 
Resultados:
•	 Guarani FC 1 x 0 

Votoraty (sub 11)
•	 Guarani FC 2 x 0 

Votoraty (sub 12)
•	 Guarani FC 2 x 0 

Votoraty (sub 13)
•	 Guarani FC 4 x 0 

Votoraty (sub 14)  

Programação:
•	 08h – Guarani FC x Pulo 

do Gato (sub 10)
•	 09h – Guarani FC x 

Guaçuano (sub 11)
•	 10h – Guarani FC x 

Guaçuano (sub 12)
•	 11h – Guarani FC x 

Guaçuano (sub 13)
•	 12h – Guarani FC x 

Guaçuano (sub 14) 

Agenda:
•	 15/02 – Guarani FC x 

Macabi Holambra
•	 22/02 – Guarani FC x 

Audax/Osasco
•	 01/03 – Carnaval
•	 08/03 – Início do 7º 

Interior Cup 

DIVULGAÇÃO

No próximo dia 10 de fevereiro os professores Márcio Giovanélli e Julio 
do Vadu completam sete anos de gestão à frente das categorias de base 
“menores” do Guarani Futebol Clube

11

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Sistema Mackenzie, REMO 
PRIME, Promax, Bardahl, 
DB, Rota do Churrasco, Es-
tância Gás & Água e Buenó-
polis FC.

“A comissão técnica das 
categorias de base “menores” 
do Guarani FC/Morungaba 
agradece todos os atletas, fa-
miliares, apoiadores, patro-

cinadores e demais colabo-
radores que fizeram e fazem 
parte desses sete anos de his-
tória, de trabalho realizado 
com seriedade, transparência 
e muito profissionalismo, 
em especial à IESCAMP, à 
secretaria de esportes de Pe-
dreira e também à diretoria 
do Buenópolis FC”.
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Leishmaniose: saiba o que é 
e como prevenir
A leishmaniose canina é 
uma doença parasitária 
grave, causada pelo pro-
tozoário Leishmania spp., 
transmitido por mosquitos 
do gênero Lutzomyia (mos-
quito-palha). A doença afe-
ta principalmente cães, 
mas também pode afetar 
humanos e outros animais. 
Ela é considerada uma 
zoonose, ou seja, pode ser 
transmitida para os seres 
humanos não com contato 
direto ao animal, mas sim 
com a picada do mosquito 
contaminado direto, espe-
cialmente em áreas endê-
micas.

Sinais clínicos da 
leishmaniose canina
Os sinais podem variar de 
leves a graves e dependem 
da forma e da fase da do-
ença. Os mais comuns in-
cluem:
1. Lesões na pele: feridas, 
crostas, queda de pelos e 
úlceras em várias partes do 
corpo, como focinho, ore-
lhas e patas;
2. Perda de peso: emagre-
cimento progressivo, ape-
sar de manter o apetite;
3. Cansaço excessivo: os 
cães podem mostrar can-
saço, apatia ou letargia;
4. Problemas nos olhos: 

conjuntivite, secreção ocu-
lar e, em casos graves, até 
cegueira;
5. Aumento do tamanho do 
fígado e baço: pode ser pal-
pável ao exame físico, indi-
cando comprometimento 
do sistema imunológico 
severo;
6. Alterações nas unhas: 
unhas crescem de maneira 
irregular, podem se romper 

ou ficar mais fracas;
7. Vermelhidão e sangra-
mentos: no caso de com-
plicações, o animal pode 
apresentar sangramentos 
nas mucosas e anemias se-
veras.

Diagnóstico
O diagnóstico da leishma-
niose canina envolve exa-
mes clínicos e laborato-

riais, como:
* Exame parasitológico: co-
leta de amostras de pele ou 
linfonodos para observar a 
presença do parasita;
* Sorologia: testes que 
identificam anticorpos 
contra o Leishmania, como 
o ELISA ou o teste rápido;
* PCR: técnica que detecta 
material genético do para-
sita, sendo mais sensível.

Prevenção
Embora não exista vacina 
contra a leishmaniose ca-
nina em todos os países, 
a prevenção pode ser feita 
com o uso de repelentes, 
coleiras, vacinas (em locais 
onde estão disponíveis), 
controle da população de 
mosquitos e evitar que os 
cães fiquem em áreas com 
grande incidência do inse-

to transmissor.
A leishmaniose é uma do-
ença séria e grave, mas 
com diagnóstico precoce 
e tratamento adequado, 
muitos cães podem viver 
bem e ter uma boa qua-
lidade de vida por anos, 
mesmo que não tenha 
“cura” ou ter complicações 
severas com falência de 
órgãos, levando ao corpo 
clínico a realização de eu-
tanásia em alguns casos 
conforme vigência de ór-
gãos públicos e vigilância 
epidemiológica. 
Um lembrete importante 
é que todo cão com sus-
peita da doença ou con-
firmação deve ser notifi-
cado ao município pelo 
médico veterinário para 
que seja feito uma caça 
de vetor e orientação a 
população, e entender se 
os casos são migratórios 
ou do município. 
Embora Jaguariúna não 
seja área endêmica ou ris-
co, se torna uma região 
vulnerável modelo clima 
por proximidade a municí-
pios endêmicos. 
Atenção, qualquer dúvida 
busque o médico veteriná-
rio mais próximo.
É isso pessoal! Nos vemos 
na próxima edição.

Oportunidade!!!

ENTRAR EM CONTATO:   
(19) 99287-1087  ( WhatsApp)

Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo 
aproveitável e pronto para construir. Localizado 
na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em 
loteamento de fácil acesso. Lugar tranquilo e a 
poucos km do centro e da represa.

•	 Excelente topografia 
todo aproveitável

•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando 

na frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo
•	 Documentação em 

ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento 

bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


